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meçou com meia hora de atraso, argumentou queo governo vai impor rou seguir "uni' caminho 'próprio" e 
tempo em que o ministro interino da uma política monetária .extrema- .:garantiu que "as coisas estão indo' 
Fazenda ficou aguardando a chega- mente ajustada, pois só "assim pode- , ;bem", relatando que "nas próximas 

•-'' 'O ministro interino da 'Fazenda., da ao Banco Central dos analistas rã haver superávit:coMerCial; forçan- hora& esperamos ver fechado o peco- 
, norte-americanos. Ao iniciar a peles- - ,:do ,  uma contenção no _crescimento : -.te com os . nossos credores". 

Carlos Viajava, negou que o Brasil: ' tra, pediu logo desculpas -  dizendo ecOnômico. Pelos seus cálculos, 
`precisará recorrer, num futuro próXi-  Quanto à maxidesvelorização; 

que sairia entes do final por ter assu-  crescimento produtivo do País, este " 
nio;.eo mercado • financeiro • interna- 	 reafilMoh que, desta vez, ao coritrá- mido outros compromissoS,.e de fato tino, ficará entre zero e 2%, "mas isso 
cional e tentar um novo .Jiimbo '— 	 rio de 1979; "ela não vai Se esvair". E • 

encerrou a palestra mais cedo , Se- ..' é 	em. -se tratando de Brasil". 
mesmo -fechando "nas próximas- ho-. ;explicou : "Em 79 assumimos alguns 

Bundo observadores,• por causa das 
. ras" .o pacote de renegociação .  da dificuldades para exPlicat. o profira- 	

Assinalou que os US$ 8 bilhões riscoa,; prefixamos a correção mone- ' 
:dívida . externa brasileira. Ele disse ma econômico brasileiro.: 	de superávit devem ser alcançados tária, a cambial, como expectativa , 
que. o acordo que está sendo feito, com aumento .  das exportações para .-de que ajudaria a diminuir a infla-
'entre o governo-•rasileiro e a comu- - , Ele fez inicialmente um breve US$ 23-bilhões e redução,  das impor- ção. Agora não, a própria mudança 
. nidade financeira internacional dará histórico da . economia' brasileira, .teções para US$ 17 bilhões, ou seja, recente na política salarialsignificoti • .... 	. 
`tranquilidade necessária "para olhar ;mostrando. 	o Pais obteve consi- oi*te de US$ 2'„ bilhões nas importa- um corte real na renda real e isso vai • ' 
o futuro e reVigorar. a esperança". .derável crescimento até 	l973, -a par- ções e aumento de US$ 3 bilhões nas . 'manter a inflação sob controle. En- 
_, • Carlos Viacava falou durante tir de quando . corrieçou a- enfrentar -  'vendas externas. Reconheceu que is- fim, não prefixamos e a desva- " 

uma hora, ontem à tarde, para cerca problenlas no balanço de pagamen- so depende de "fatores externos"; • »rilação foi real".. De todo • modo, 
de 40 analistas de bancos norte- tos. Primeiro, por' causa do impacto assinalando que o programa "é am- ,ressaltou que a esta altura ainda é 
americanos, no auditório do Banco dos choques do petróleo e, depois, bicioso, mas perfeitamente reali- impossível dizer que a máxi não terá 
Central, tentando explicar como o pela elevação das taxas. de juros tio zável". • lmpaCto sobre os preços, "maa isso 
Brasil conseguirá atingir o superávit mercado internacional. Assiin,'oPaís -".' 	

. 	• 	também será resolvido". 
de US$ 6 bilhões na balença ,  comer- foi endividando-se, chegándo à situa- "'" Durante os debates, os analistas 

. 	 . 	- 

ciai e como espera sair da crise em ção em que se encontra hoje„ - 	
norte-americanos quiseram saber -- Viacava afirmou • ainda que tos • , 

.que se encontra. No final, depois. de 	
por que o Brasil não procurou recor- 'próximos dez anos será impossível . • 

responder às indagações, num inglês 	Para responder à maior curiosi- rer antes aos bancos internacionais reduzir o valor da dívida • externa ... 
precário, Viacava foi considerado dade dos americanos,.de como o Bra- para solucionar seus problemas de brasileira; acrescentando que o que 
pck alguns • analistas. como 'Muito •sil. conseguirá .0 esperado superávit balanço de pagamentos, •evitando a governo espera á uma melhoria na 
realista", e por outros como "muito de US$ 6 bilhões na balança comer- atual situação de quase insolvência': relaçãci-entre produto interno bruto e 
pobre nas .  respostas". A palestra co- •cial, o ministro interino da Fazenda Viacava explicou que o Brasil procu- dMda externa: • 
 -. 	.. 	, 	. 	. 	. 	. 
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